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Portugal é considerado 

alem-Plreneus como um 
país de analfabetos indi- 
gnos do estatuto de euro- 
peus. Há séculos que nos 
meios intelectuais somos 
tidos como os «Cafres da 
Europa». A culpa não é 
certamente do povo que 
descobriu novos mundos e 
cujas capacidades de tra- 
balho e de empreendimen- 
to são unanimemente re- 
conhecidas em todos os 
países onde há -emigran- 
tes portugueses. A / culpa 
só pode ser, portanto, da 
mediocridade das classes 
dirigentes que ,ao longo 
dos séculos se apossaram 
das rédeas do poder em 
Portugal. Dirigentes es- 
colhidos por compadrio, 
em eleições ou fora delas, 
intelectuais oportunistas e 
míopes, traindo a cada 
passo as suas origens mo- 
destas e abdicando das 
promessas feitas e das res- 

| ponsabilidades assumidas. 
O mal é velho de sécu- 

los, porque a incompetên- 
| cia é de sempre e nada 

| Lgnorancm e a falta de es- 
: rúpuigs Que a ignorância 

ssima.,' basta 'lem- 

suia uma única Universi- 
dade, situação essa que se 
manteve praticamente .até 

a estu 
. nós há 500 anos, já a vi- 

" Universidades, a Francça 

em Ttália havia. 16 

mais _a,];rewdo do que a 

qra em que éramos. 
mais poderosa do 

1911, Pois bem, enquanto 
pidez grassava entre 

| zinha Elspanha possuía 12. 

Etanha 18 Universidades, q 

pelo DR. CÂNDIDO BEIRANTE 

factos os argumentos da 
nossa pequenez não che- 
gam para justificar a nos- 
sa exiguidade mental. 

ÀA velha demagogia tem- 
-se aproveitádo do analfa- 
betismo das populações 
para fazer crer ao povo 
que temos doutores e en- 
genheiros à mais. Isto foi 
afirmado por governantes 
de antes e de depois do 25 
de Abril. No entanto, as 
estatísticas falam outra 
linguagêm mais dura e 
mais verdadeira: somos o 
último país da Europa e 
um dos últimos do mundo,, 
quanto ào número de alu- 
nos universitários e de di- 
plomados nos vários cur- 
sos e especialidades, rela- 
tivamente à população. 
"“Há uma mentalidade 
residual viscosa que escor- 
re e impregna a actuação 
dos dirigentes, em contra- 
dlçao com as palavras. As- 
sim, Salazar afirmou que 
o que mais 1mportava era 
haver um bom ensino pn— 
mário e para tal conseguir, 
por ironia, mandou fechar 
as Escol:;g do Maglsterlo 
e criou abortos pedagógi- 
co - científicos chamados 
regentes escolªares — sorr 
gmahdade» só portuguesa. 
“Marcelo Caetano verbe- 

rou publicamente que ha- 
Vía doutores a mais neste 
país e autorizou o início 

— da degradação universitá-. 
n- ria com as facilidades de- 

quis :s-.. cretaádas desde 1969-1970. 
sa al'oura, Portugal pos- Dos últimos cinco anos 

nem -vale a pena falar, 
porque tem valido tudo, 
menos a dignificação. do 
trabalho dos professores e 
alunos dás. diferentes Es- 
“colas Supenorêg Qque quase 
só «passam canudos». 

: da 

-ajuda dãdg. “âm_ les -Ie en 

umas discx 

que o modelo anglo-ame- 
ricano de Institutos de 
Ensino Superior Curto 
deva ser experimentado 
para se sair do impasse. 
Estas Escolas Superiores 
que ministram cursos de 
curta duração são modelos 
a seguir por serem escolas 
funcionais que unem o 
ensino, a investigação cien- 
tífica e a prestação de ser- 
viços à comunidade huma- 
na onde se situam. Estes 
ins tltutos universitários 
não são «ghettos» como. 
tantas escolas superiores 
e médias por esse Portugal 
fora, e, por outro lado, 
sua produtividade é evi- 
dente e pode medir-se, por 
exemplo, pelo grande nú- 
mero de prémios Nobel 
que têm sido atribuídos 
nos útlimos anos aos seus 
professores e alunos. 

Pois bem, uma Univer- 
sidade 1nterdepartaméntal 
deste tupo é o que preconi- 
zamos para ser instalada 
em Santarém e Tomar 
para Dbeneficiar toda a 
região. As Escolas Supe- 
riores de Santarém e de 
Tomar, unindo vários de- | 
partament I 
Universidade iz F' 
devem primar pela enff.re— ] 

taridade útil ec 

a Tecnologta 

vem 'o progrêà"so téemc | 
mas sem umas e sem ou- 
tras a formação superior 
fica truncada ou incom- 
pleta. Além desta coesão 
interna, os cursos devem 
'. estar voltados para o ex- 

o ovendo Cursos 
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riqueçam humanamente e 
economicamente as popu- 
lações ribatejanas, 

A .  Universidade funcio- 
nal moderna tem como um 
dos . primeiros. . objectivos 
à .cooperação no desen- 
volvimento material.da so. 
ciedade em que. se..insere 
e é um dos agentes mais 
poderosos, na transforma- 
ção da mentalidade, indivi- 
dual e colectiva. A Univer- 
sidade . Inter-departamen- 
tal .que pedimos para o 
Ribatejo deve preparar os 
futuros diplomados para a 
vida, daí, ministrar cursos 
de .saída assegurada no 
mercado de trabalho. Uma 
tal Universidade benefi- 
ciando da experiência da 
descentralização universi- 
tária dos últimos anos não 
cairá nos vícios e defeitos 
de. que enfermam certas 
Escolas Superiores muito 
afastadas dos grandes 
centros urbanos, particu- 
larmentê de Lisboa. É pos- 

sível ' assim conjugar - a 
tranquilidade / de. cidades 
pequenas» (Santarém. e 
Tomar)! com às potencia- 
lidades únicas quesconver- 
gem:-em Lisboa.!Uma Uni- 
versidade do Ribatejo corma 
estas condições reunidas 
não 'será, uma <«universi- 
dade do mato»>,mãas estará 
ao serviço da cultura e do 
progresso da região riba- 
tejana / e  praticando um 
ensino, de  qualidade / que 
desenvolva . efectivamente 
as maiores riquezas de 
qualquer : região: a inteli- 
gência e a capacidade de 
trabalho humanos “"C.B. 


